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N.0 449 CRONICA 28 - 9 - 1914 

E a guerra continúa . . . Agora, é a artilha­
ria alemã que arraza a catedral de Reims, ma­
ravilha do gotico setentrional, onde em cada 
portico, em cada ogi\la, em e-ada gárgula, em 
cada arco-bolante, enriquecidos de esculturas 
pelo ;;enio de Roberto de Coucy, de Bernardo 
de Soissons, de João d'Orleans, palpitava e 

resplandecia a alma cristã da França; logo, são 
cinco submarinos alemães que confirmam apre­
visão terrível de Percy Scott, metendo a r>ique no 
mar do Norte tres cruzadores inglezes; e em­
quanto, n'uma linha de dezenas de quilome­
tros, se enterram, sob as labaredas do sol, os 
nltimos mortos da batalha do Marnc, - a nos­
sa comoção <le latinos distingue uma pobre 
creança, um pequen ino heroe francez de 12 
anos, Emilio Després, que fusila o comandan­
t~ d'um pelotão executor, e cae, crivado de 
balas e coberto de gloria ... 

}'fo }>orfo 

Houve no Porto graves 
perturbações da ordem pu­
blica determinadas pelo en­
carecimento dos generos 
al imenticios. O povo, atri­
buindo a alta de preços a 

~ especu lações do pequeno 
~ comercio, praticou exces-

.....,=-1 -~-~ sos e violcncias que, nem 
mesmo quando significassem a expressão de 

um justo protesto, poderiam deixar de ser li 

condenaveis. Mas é bem certo que o psiquis­
mo das multidões niio conhece a logica. O 
povo queixou-se do encarecimento dos gene· 
ros de primeira necessidade. Seria natural que 
o seu gesto de destruição atingisse, de prefe­
rencia, os estabelecimentos onde esses gene­
ros se vendiam. Pois não sucedeu assim. O 
furor popular devastou um armazem de se­
mentes, um estabelecimento de ferragens, um 
cambista, uma companhia de seguros e uma 
loja de gral'atas. 

:l!ois teatros 

Uns que morrem, outros que nascem. E' a 
lei simples e universal da vida. Ainda honlem 
as chamas devoraram 
o glorioso teatro da 
Republica, onde uma 
penumbra do i rada 
guardava os nomes 
dos maiores artistas M - _,. / 
contemporaneos, e ~ ~ V1 
d'onde nos soma, na ~ , "I 
expressão ao mesmo ~ 
tempo grave e alegre /~ ' / 
d'um Dyónizos velho ~ 
que se tivesse feito 
frade, a face gorda e -0a , , 
inteligente d'um gran- ' 
de emprezario que foi -- _ 
um grande educador. , • 
Já hoje o ·Eden-Tea- · 
tro" se abre, amplo, forte, colorido, moderno, 
- imensa boceta Lu iz XV d'onde nos espreita, 
arguto e irrequieto, energico e vivaz. um ern­
prezai io moço cuja vontade de ferro tem feito 
dos embaraços vitorias e das contrariedades 
triuníos. 

ô fimor 

Abri hoje, a seguir, La Bruyêre, Vauvenar­
gues, La Rochcfoucauld, - Ires gnomicos que 

,:;_ ~· 
- ~.1§.fJó.J' ~:i!' r.-
~ M~~ t..· l( 
~\~~- 4% 
~~. ;J/~~.-
.. ,~y / ~...:-~ 

~----=-=-foram Ires grandes pessimistas do amor. •A 
unica ambição aa mulher- disse-me um - é fa-
zer ou toda a felicidade ou toda a desgraça 
do homem que ama •. •Não ha perda que se 
sinta :anto e Ião pouco- disse-me outro -co-
mo a perda d'urna mulher amadair. rjO amor, 
ju lgado na maior parte dos seus efeitos - dis­
se-me o terceiro - parece.se mais com o odij 
do que com a amizaden. E arnaram os tre~, 
ai~ á velhice, como Ires creanças. 

Juuo O.ANTAS. 
(llustraçõu de Manuel Gusta,•o). 
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("\ 'u~ domingo de :·crão, Flo:cntino, ~uc acor-
1 l d ira cm boa d1spos1ção de cspir110 e de 

bolsa, dc:idiu um passeio a Cintra. LavOJ se. 
vestiu-se, barbeou-se e, a palpitar a Natureza e a 
rarejá-la por cima dos telhados dos predios visi­
nhos, enterneceu-se com a poesia e :l calma que 
a Natureza dislilava. 

Co11 efeito, a manhã d'esse domingo n:tscera, 
amolentada e languida, a espreguiçar-se na \'O­
lupia do sol. O ceu, ruborisado, desenhava a 
ameaça !remenda de magestosa fogueira. \'ia-se 
distintamente na abobada que o calor •cria de 
rachar. 

Por certo que, íóra de Lisboa, o caso mudaria 
de figura. E o nosso heroe, que toda a semana 
derretia a atividade 11a cscrevani11ha do emprego, 
gosava, com antecipação, as consoladoras lufadas 
de ª' fresco que o receberiam no ·dcca~tado san­
tuario da exuberancla, da amenidade e do pilo· 
rcsco•-como l<ra uma \'CZ em prolixo correspon­
dente, narrando a entrada cm Cintra d'um viajante 
de sangue real. 

O plano do brodio era nítido e pouco compli­
cado. Mal descesse ua peq ·eni "ª •gare .. , coireria 
a tomar uma tipoia e vá de rodar cclere para um 
hotel com varanda, onde se espojaria até á hora 
do almoço, bcbtndo copinhos e fumando cigarros. 
Depois, se o ar da \'ila ou a viração da serra o 
não refrigeras'"'cm con\'cnicntemtnte, tinha o re· 
curso de Colares e da Praia das Maçãs-este, um 
dos numero• do programa que resultaria magni­
íico, não havendo uevoeiro que fizesse a pirraça 
de amesquiuhar o espelaculo da. ondas. E, na 
hipolese de falharem essas prometidas e deseja ­
das S?nsaçôt'. ainda Florentino acarinhava a es­
perança de que tudo seria 
prcferivel ao aborrccimcrno \ 
enervante d'um domingo ca · 
lido e sorna 1>a•sado cm 
Lisboa - tudo: Cintra sem 
frcscor, Colares sem brisa 
fogueira, a Praia das Ma­
çlls sem vagas tumultuosas 
a gemerem n'um lençol de 
areia. Para ele, já o pas­
seio de comboio equivalia 
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a enorme abanadela de enorme e oculta venlirola; 
e, se o acaso lhe fõs•e propicio-quem sabe? 
talvez um encontro fortuito e feliz, o chispar d'uns 
olhos atrevidos e um sorriso de gentil aquicsccn­
cia rc111alasscm, á laia de apetitosa e delicada so­
b1·cmcsn1 o 11menú·• da írescnta. 

Balouçado n'esles pensamentos cór de ro•a -
vince minutos antu do •ttam'll·ay• sair do Rocio, 
U estava ele, recostado em fofo compartim cnto de 
primeira classe, distraindo-se, neglig<nle, a esprei­
tar, pelos vidros embaciados, quem andava nos 
cacs e a chegada, em alvoroço, de outros passa­
geiros. No céu imenso nao se descobria um far­
rapo de nuvem que amortecesse os ardores do 
sol.. . Florentino cerrou as palpebras, sonole11lo 
e suspiroso, mas csc:ancarou .. as quasi a seguir, 
despertado por uma lamilia barulhenta que, a agi­
tar.se, a rtmcxer·se e a atra\.'ancar os coxins com 
embrulhos de pasteis, caba7es e sombrinhas, pro­
du1ia uma gralhada ensurdecedora de aves a de 
bandarern fustigadas de panico. 

Contrnriadissimo, enrugou a lesla. Tinha deli­
nea lo um passeio tranquilo, de urna tranquilidade 
dormente que nem o resfolegar isocrono da loco­
motiva perturbasse- um passeio de absoluta liber­
dade e pleno goso, com um rosto bonito ' ilu­
minai-o e caíra-lhe no lombo um vcspeio o de 
meninas irrequietas, buliçosas, que, cm ptrma· 
ncntc saracoteio, o acotovelavam, o espremiam e 
lhe pisavam, sem desculpa, os sapatos de •Cha-

grin11. A' esquerda, havia \O 11111 logar vago. Mas, quê? 
l 1ma gordanchuda senho­
ra, gorda e feia, ala>lrára 
as saias enfunadas ai~ h 

f suas magras pernas e ele, 
-~_..,......__.""' nervoso e impaciente, quasi 

limido, senlia-se esmagado 
por essa criatura monstruo­
sa, que dava ás carnes ex­
cessivas as vibrações de 
um pudim gclatinado. Es­
teve vae não vae par:i mu· 
dar de carruagem, mas, re · 
fletiu que n'oulra iria talvez 

.. 
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peor r, quando o com­
boio arrancou da csta­
<:lo e despediu o guin­
cho eslridu!o da rar1i­
da, preparou-se, resi ­
gnado e melancolico, 
para esquecer • senho­
ra gorda e as donze­
las de movimen los de 
1:-orracha, mergulhando 
a vista nas paginas de 
um l1v10. 

f1 Em Campolide, vciu 
:·.~- o rt:\·i"Or e entrou uma 

\ 

dama alta, vestida de 
preto. Aproveilando o 
ensejo pel<is cabelos, 
F 1 ore n ti no ore receu 
imedialamen le o Jogar 
disponível á sua es-

-- querda. Ela agradeceu, 
ciciando o agradeci-

~ menlo n'uma pronuncia 
'"-'...- estrangeira e o com­

boio rô1-se i:ovamente 
cm marcha, arfando de cansaço, e subindo de vagar, 
e aos empun ões, a curva promrnciada que une 
Campolide á Cruz da Pedra. 

Do cano afunilado da maquina, um embolo in­
visível afüava á almo~fcra rolos de fcmo denso e 
faíolhas que desapareciam como por encanto. O 
g iganle respirava- e, na sua respiração de paqui­
derme, distinguia-se bem riimado, bem medido, o 
esforço que dispcndia a arrastar tão longa e pe­
sada cauda de veicu los, e veiculos atu lhados de 
passageiros. 

Como o sol, inclemente, dardejasse :i' carrua­
gens raios obliquo,, abaixaram-se as corlina• ... IJm 
cavalheiro baixo e ventrudo-calça branca, 
casaco de alpaca e •panamá• amolgado na ca­
bcf;a- pediu licenc;n, enrolou e acendeu um 
cigarro. A gordanchuda senhora abriu o le­
que, soprando atormentada com o calor. 
Florentino, nervoso e obstinado, sempre c~m 
a sua fisgada de que aquele passeio lhe ren­
deria conquista, olhou cm volla e º'"ºu dis­
creta e minucio~a analise d'essa dama alia, 
veslida de preto, que se sen1ara ao lad~ e 
que ele julgara surpreender, muito inlere"ado 

filando-o demoradnmcnle e de esguelha. 
Em bela, opulenta de fórmas o~ lnb:os 

vermelhos, labios de morango, sorriam de 
um sorriso impertineule e triunfal - e no olhor, J 
doce e meigo, baila•·a-lhe uma chamo inkn-
<sa e acariciador3. h.rmosura cintilante e 
venenosa, mixto de 'cn<sualidade e dt per\'cr­
sidade, transparecendo, diabolicamente, cm 

1 

mascara ingenuo de creonça, toda cio refie. . 

1 

tia beleza de e11to111ccer e iiradiava e'se 
llnido magico, lumino'o e corrosivo, que 
inntilisa, sem esforço, a maior vontade e a 
mais rigida encrgio. 

A considtral-a na sua mente, e, n'um ar­
ranco impetuoso da sua imaginação, floren­
tino sonhou logo que já a passeia•·• i ilharga 

J I n'uma perleita e perene lua de mel. Foi mais 

longe ... N'esse mesmo d'a e ua linda casa qnc ela, 
ce1 tamenle, habitava, emitira con<elho na escol~a do 
vc~tido lembrando o preto, ror dar mai' realcei 
pe:e fino, branca e macia, e derois do chocola1e cm 
que um e oull o ha\'iam me lhado biscoitos seco•, e de­
roi' de \8rias ordens á crraJa - que os não e•pcras­
sc, ahnoçuam em Cintra e janl:i:riam na Baixa - ti­
nhnm dc-cido a ré a Avenid;i, comprado flores no Ro­
ei o e !\cgrcd:tdo carinho~oi; malicias ao tomarem o 
comboio. Na •marqnhc· da eslaç:lo, ele, orgulho'o e 
arrogante, chegára a íuln11nar de lerrivei' oll a,le­
las um pretencioso janota que, insolentemente. lhe 
exolç;iro a companheira. E, enlaluado de a 1er ali, 
pr.-a e agrilhoada ao seu dcs1ino e pro\'ocanle e 
d"h mbrante na sua beleta de entontecer - 1al 
como uma rainha cm lrono de pcdrarias - ele 'º' 
nhon lambem que os outros passageiros do .. 1ram­
way o lclici lavam, cheio~ de entusiasmo, pclP cun· 
quisto, e lhe rer.diam homenagens de cortezãos, 
beijando-lhe os pés n'um delírio de snbmi"ão e 
lanalismo .. 

:\a hora das conlidcncias e n'um grande •ol~-
ço, ela linh:-lhe explicado que era viuva e o ma· 
rido falecera, dois anos antes, de uma lesfo cor· 
diaca e referira-se, com enternecidas Frase!\, ao 
seu enlace, descrevendo o amor louco qnc o 
m3rido lhe dedicara, •amor sem egual, amor uni· 
co, inconfundível e insubstit.1ivel.• O marido que­
ria-lhe lanto, tanto, que, :1 hora da rrorte, nigira 
este compromisso solene: •Jura-me que não tolína­
rás a casar ... • 

E ela, com as mãos csquclcticas do mor;bunJo 
apertndas na~ suas, disstra-lhe que sim, -iue 'e . 
finasse descançado, que nunca n>ais corresponde- f I 
ria com o sen olhar de rogo ao olhar faiscante 
de outro homem. E ele, crcdulo, convencido, dei· 
xara este n1undo sem conlrair um musculo. sem 
retczar um braço, sem cntorlar a visla nem a bo-

' ca, placido, sereno, como embalado e a<lormccido 

387 
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n'um berço de pa. 
catissirna ventura ... 

Aqui-n'esta fa. 
se do sonho - o 
1105"'0 heroe, per­
suasivo ~ ardente1 

tentára encaminhai­
ª a que atraiçoas­
se, cm seu benefi -
cio, o juramento 
feito ao agonisante. 
Mas, ela tinha re­
plicado, sem hesitar, que o seu co­
ração descera com o corpo do ma­
rido ao coval que o cngulira e que, 
por coisa alguma, o faria resusc:i­
tar. Contentava· se em esperar, obe­
diente e disciplinada, Que a mor­
te a levasse para junto d'ele - o 
que não poderia tardar muito, por­
que já sofria palpitações e uns 
esvaimentos que lhe anunciavam a 
aproximação irresistivel da Parca ... 

Florentino, desrolhando o frasco das grandes 
comoções, mo$trara-lhe, acto continuo, duas la­
grimas cristalinas - duas lagrimas a valer - ro­
lando silenciosamente, furtivamente, nos seus olhos 
pisados, fôra prodigo de eloquencia sugestiva, e 
ela, por fim, lá se deixára convencer. permitindo 
que ele bebesse, gota a gota, o 11ec1ar da felici­
dade na mesma taça outr'ora beijada pelo indito­
so cardiaco. A' - o pia que consagrára es$a união 
como banhára florentino de inolvidaveis e gratas 
impressões! A sua persistencia e a sua tenacidade 
tinham removido todos os obstaculos e triunfára 
- não havia duvida que triuníára ! 

E a visão radio;a da conquista espiralava, es­
fumava-se no této da carruagem para onde ele ia 
atirando a espaços, olhadelas de ternura, absolu-
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tamente convencido de que ninguem, na terra era 
mais venturoso e que essa ventura esta\la ali, ao 
alcance imediato das suas mãos frementes. Como 
fôra faci 1 obtel-a!. .. Nem precisara correr atraz 
da mu lher amada, espiar-lhe os passos durante 
longos dias a fio, e, durante longos dias, seguil-a 
como uma sombra. 

O comboio, a estacar de subilo, enlrechocando­
se as carrruagcns com o aperto rapido dos freios, 
sacudiu-o d'esse torpor, do sonho ambicioso e 
delicioso. O homem da calça branca e casaco de 
alpaca já se debruçava, ofegante e sol icito, da 
portinhola ao estribo, despejando no asfalto o vo­
lume enorme da senhora gorda, as donzelas de 
movimentos de borracha, os embrulhos, os caba­
zes e as sombrinhas. Florentino respirou, emban­
deirou em arco, alargou as pernas; mas a dama 
vestida de negro apressou-se, egualmente, a des­
cer e ele nem teve a insignificante compensação 
de um olhar derradeiro, porque ela esvaiu-se, su­
miu-se, en1re o homem do •ranamá" e a rumorosa 
e nu111erosa familia. 

E, se na precipitada saida não houvesse esque­
cido, dentro do compartimento, um lenço de cam­
braia orvalhado de .,flores de tilia•, o nosso heroe 
-tendo a cautela de renovar-lhe o perfume- não 
o impingiria, 
com.o hoje o 
impinge, aos 
seus i n ti­
mos, dando­
l he~ a enten· 
de r , por 
meias pala­
vras, que o 
lenço é um 
trofeu glo­
rioso e que 
o sonho. 
ni!o foi so­
nho. 

) CRG 
o: ABRF..-. 
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ocvo Já ter sido entregue á Cruz \'crmc1J1a rrancozll . c.•om sê<lc cm Bo1•t1cos. a ouom rot gontlhnente enviada pelo t1 ust1·c mlolstro de Franca. Mr. Oacschener. a prhnetra remossa do socor1•os olHldos 
com o produto da subscrtcão nbor1a pelo •Seculo • em favor dos reridos dn guerra. São 11 taJ'dOs com os dlmen:-ões medlns 'Je 0111,eoxo•.011xo•,45, contendo 2 : .1i8 poças de rouoa de cama o ' 'CS· 
tuarlo, toalhas o lencos e 1 :074 Dara pensos, n·um total do 3:542 oecos. assim descr1m1ondt1s: lencos do llnllo e algodão, 834: cotchns.10tS: cobertores do IA e algodão, 120: fronhas s>ara travesseiros e al­
mofadas, 243; 1oalba1. 684: camlaolat do IA o algodão, 132: comtaas, 10P; çerou1n,, 108: peugns, 589 pares; 1enço1, 10;: nl8duras e Ugaduras, 1,003; algodão hldron to, 61 pacotcs.-(Olichl Bonollel). 



Com a ª''i'ten­
cia do sr. Prt ... i­
d•nle da Republi­
c1, realisou-..,: no 
dia 21 de sotcrn­
bro o lança•ncnlo 
:\ agua do dr.1-
t rnyer Cuadia-
11a. 

A cerimonil rt"­
,.c,liu grande bri­
lho, não só prla 
extraordinaria 
concorrencia de 

publico e convi­
dados, mas tnm­
bem pelo numero 
ª''ultado de oíi­
ci3es e outr~P• 111-
dividualidad ''de 
represenlaçlo. O 
nO\'O barco de 
guerra, muiroc:le­
g:uue, seguro por 
umas presas e al­
gumas e'cora,, 
e;ttnJia--;;e pd.t 
carreira. Jun 10 á 
prÕa es:ava JTlll.1· 
da a tribunot rar:i 
o sr. Presidente 
da Republica, 111i­
nisterio e oficiac'\ 

e do laJo direilO 
os palanques para 
~' con\•idaJos. O 
'r. dr. Manuel de 
Arriaga depois de 
receber os cnrn­
p ri me n los das 
PC''ºª"i presen­
tes. ,tiri~iu-se pa­
r.i a tribuna, co­
rucçan Jo logo os 
pre1>•rati,•os parn 
a de•cida do G11n-
1lit111a. Pouco de­
pois, o sr. Presi .. 

dcnle dn Republi­
ca, co l ocando 
uma mão na qui. 
lha do barco, pro­
feriu c'la> pala­
,.n,: .. Parle!Oxa­
lá que na tua pa­
i rio li e a missão 
con"iigas ampliar 
a• tradições g lo­
riosa' e.to~ nossos 
maiores!• E o 
Gu(ltllnua entrou 
n'aJ:U31 pro iuzin· 
do-se uma vibran 
temanifesração de 
que íoi ah·o o ve­
nerando Chefe do 
Eslado. 

1. Che111tdn do~'" Pl'"esh.lf"n'O da nepuhllta ao \rstn,1-A guartl, d'honrt. aprt'.fl("ntnndo ,_rmas-2. A rt· 
tlrthlR dô 6r, PreshJen e \IA lttJ)ulJllcn-:t. u •<iut'ldlantt.• f'llle• 1.u1. ce1 t.nonl3 do lanc:unenlu 

390 



:t.rl nH1.tlo 1,t"la multldS.o o ,~.u:ulll'UHh f'lllrantlo ua a~o:t, , , 



1914! t EPISODIO f\UTENTICO). 

Que bem tens alcançado, 6 velha humanidade, 
Entre o tempo de agora e a mais remota idade?! 
No que é material tens dominado tudo 
A' força d! trabalho e porfiado estudo. 
A expansão do vapor não sofre já aumento, 
A eletricidade é teu docil instrumento, 
fluído tão veloz que n'um minuto apenas 
Percorre o mundo todo, em ondas, por antenas! 
Q::,sen·:ls o rnie:obrio e vôas pe'os are~, 
:"la ciencia possues egregios luminares ! . 

>!'uma só coisa és fraca, escassa de ideal: 
Não consegues vencer, aniquilar o mal! 
O mal que vem de ii, o 1>roprio que dimana 
Do féro coraç~o da antiga féra humana! 

A tua inteligencia esforça-se. trabalha .. . 
:'\ão sabe dispensar um campo de bata'ha ! ... 
O pacifis110 augusto esparge as suas luzes, 
Mas OU\IC•SC o troar insano dos ohuz.es ! 
E, afinal, vapor, clelricidade, ar . .. 
Tudo te aperfeiçôJ a a ·te de matar ! 

A perfiJia alemã, 111inaz e onzeneira, 

Atraiç6a, devasta e mancha a Europa inteira ! .. 
Os processos que emprega: incendios e pilhagens, 
Violações crueis . .. de\'aslanJo as pastagens, 
0; feridos fuzilando! E 111atan.lo enfer111!iros ! . .. 
$:lo processos de infamia, ardis de bandoleiros. 
Em pleno seculo vinte, ent plena luz de aurora, 
Assim se retrocede á hediondez de outróra !. . 

E, se a guerra é fatal, inevilavel, hade 
Ser barbara, feroz, cheia de cruelda;!e? ! 
Não se pode adoçar esse abismo que aterra> 
Emfim, civilist1.r, suavisar a guerra? 

Ninguem consegue ao som ferrivel dos canhões1 

Dominar o ranc~r, ou cnírcar paixões! . . . 
Mas não ter da piedade a mínima centelha ! 
Não respeitar sequer a bôa Cruz Vermelha! . . . 
Mas virgens poluir e feri.los fuzilar! 
E' proceder tão vi l, tão mau, que faz bradar : 
Abata-se esse lobo, e esse dominio imundo, 

Que o homem envergonha, e qu~ deshonra o Mundo!. 

Que bem tens alcançado, ó velha humani.ladc 
Entre o tempo de agora e a 111ais re111ota idade? 
O que é material tri unfa a toda a hora, 
O anímico estaciona, ou quasi que pióra! .. . 

C)mO d'um lodaçal se evola a agna pura, 
Que (: nuvem no azul, e vem, com frescura, 
A' flõ: do campo dar mais viço, um novo alento, 
Assim da guerra brota a flôr do sentimento! 
Quantos rasgos de herois, quantas dedicações, 
As almas consolando, erguendo os corações ! 

Em franr;a, uma mulher, vendo partir o filho, 
Sentiu que do olhar se lhe empanava o brilho. 
Quiz reprimir o choro, heroica- patriota, 
Que s~ no palrio altar se hum ilha e é devota. 
Nh pou:le! e, junto ao filho, debulhada em pranto: 
-Se vais por lá ficar! ... Ai! quanto eu sofro, quanto! .. . 

-Então que é isso, Mãe?! Porque choras assi n '! 
Socega, hei de voltar! Que queres de Berlim? 
- Traze-me a lua peie: o que a Prussia produz 
Não tem amor, nem ar; nem justiça, nem luz! 

Gerez, 19-8-91 4. 

Cnuz ~\\GALHÃES. 'l 



As praias ita' ianas, comparadas nos seus nsos e 
cos'.111nes com as praias portuguezas, oferecem aspé­
tos bem diferentes e carateristicos. 

As gravuras que hoje insere a 1t .. st rnçlin Pnrt11-
r,,,.:11 dão alguns aspé:os que se nos afiguram inte­
ressantes, de ladispo:i, a praia mais proxirna de Ro­
ma e a mais frequentada por aqueles habitantes da 
Cütn 11• l·:1e. 1.n, que, pelas suas condições de fortn­
na ou exigencias das suas ocupações quotidianas, não 
p~dern ir veranear até ás apraziveis cos:as do Adria­
tico, onde a vida é mais barata e a areia não é escu­
ra e grossa corno é, por exemplo, em La,lispoli. 

As barracas 

nhos de mar, que é sempre variado e interessante; 
n'ou•ro sa ão con:iguo, comunicando já com a via 
publica, improvisa-se uma especie de salão d'espera, 
onde se vende café, tabaco, doces, os bi.he1es de in­
;sresso ás barracas, se faz o aluguer dos fotos de ba­
nho .. . e se ouve um piano sanfonar, terrivelmente 
e quasi sem descanço, as cançone:as de cafe-clto1.­
ta11.1 mais em voga, desde a ultima Pi.1•(â ·•1n1tn. No 
r,·sto11 ª"', o prato do dia, como é intuitivo, é o 
peixe frito de diversas qualidades e de varios tama­
nhos, sempre servido em ltalia com o pomposo e 
classico nome de nfritto misto11. 

de banhos em -----------------------------.-;~;:., 
Ladispoli, co. • As damas 
mo, aliás, suce- / mostram-se um 
de em iantas ou- pouco por toda 
Iras praias ita- a parte em nc-
lianas1 são, cru r,,1,7nt1d1 ,pois 
gera1, de ma:lei· usam acabar de 
ra e arma.:las em se enxugar, ora 
cimadeestrados passeando, em 
assentes em es- grupos, pela 
tacaria enterra- praia, ostentan-
da na areia, a do, com mal 
urna centena de disfarçada pre-
rnetros da borda sunção, os seus 
do mar. Cada longos cabelos 
proorie:ario d: em desal inho; 
bariacas adara a ora saracotean-
1 es an a.ui um do-se, com sin-
sal:lo espaçoso, guiar desenvol-
egualmente as- lura, pelo salão 
sente em cima de ,,_ç . a,,, nu1, 
estacaria e te1do onde entra 111 
ao fundo uma depois do ba-
grande balaus- nho, cheias de 
irada sobrancei- apetite, para fa. 
ra~praiaed'on- zer rbl•·: rm•: 
de se gosa admi· '<la:O--..::.=-============..:.....:....::....:.:....:======:__,~ ora di\'agando 
ravelmenle o es- pelas ruas po­
pétaculodos ba- i. Os que não S:lbem n~dar ;~g~~·~~~~"e ::rgo~<~~~g0-2. os nad:ldores arastAm· eiremtas de la-
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dispoli, sem cerimonia, nmito deixando assim adivi­
nhar das suas bem torneadas fórmas, não raro d'uma 
plastica irrepreensivel, porque da romana diz-se, e 
com razão, que é quasi sempre elegante e exuberante. 

Esta curiosa nioaa de passear em ac.:a1J1Jatnin um 
pouco por toda a parte vulgarisou-se e de tal modo 

que a direçfo dos 
caminhos de fer­
ro se resolveu a 
proibir as damas 
de viajar e até de 
entrar nos edifi­
cios das estações 
balneares cm sc­
rnilhame 11.il1>l/e 
estiva, classifica­
da, pela mesma 
direção, na sua 
famosa oHtem, 
ae se• viç~. de 
.11i mpropria e 
imoral". 

Nas praias da ltalia 
não existem banheiros, aque­
les infa~igaveis lt)bos ([11 mar, 
sob cuja proteção, na Figuei­

Ultimamente, parodiando os hidroptanos, apare­
ceu em Ladispol i uma cspecie de bicicl•l1Lfltllva111e, 
em que dois rapazes montavam garbosamente, em­
quanto outros 1)1axando-a por uma corda a iam re­
bocando para o largo. 

Este curioso hid.ro1,la110, que uma das nossas gra-

ra ela Foz e em Espinho, por exemplo, 
é costume afrontar as salsas ondas. Nas 
praias italianas as damas e mesnD as 
creanças avançam pelo nur dentro só­
sinhas, limi!an . .lo-se, se não sabem na­

1. Dh'ertlndo-$e e tomando corn{p\m 1nir:i. arronlflr n rrl:\l(l:ule da ngua 
:?. ~111cn11c10 :ts nguas n·uin hl<lroptano ele 1\0\"0 rno(lelo 

dar.a agarrar-se a uma grossa corda disposta cm 
trapezio e que marca, com toda a scguran~a, até on­
de se pôde ir, até onde ha 111!. 

Em [talia, antes ele entrar na agua, ningucm se 
dispensa de se espojar- é o termo -na areia! Depois 
do banho e da infalivel 11ro1ne11ode á ligeira, em ar.­
ca}J}Jaloi(), poucos deixam de. permanecer tempos es-

quecidos na praia e e.m mais ou menos compro .. 
metedor desa/Jillé. 

vuras representa, foi este ano o divertimento predi­
leto do publico, o qual não cessava de admirar as 
peripecias da complicada manobra. 

Em ltalia, não exis1e, como em Portugal, apre­
ocupação (se é o caso de lhe chamar preocupação) 
de que o banho de mar1 para aproveitar á saude, 
não deve exceder um quarto d'hora. Em lia lia os ba­
nhos são, em geral, demoradissimos e ha quem tome 
dois cm cada dia . .. para não perder tempo. Faz-se 
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<;":;;<:;::::;::::::~ •• ~~~~.~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~__..."""~~~ 
assim urna D~ resto, ha 
cura balnear ,,..s;~--------------------------....~'TN· jóqnem note 

intensiva! (· que estas moda~ 

A Moda, -
ainda não con­
tente com os fa­
mosos vesti.los 
de malha, 1ào 
finos e transpa­
renres, acaba 
de ·condenar 
esses m"!smos 
vt!stidos, .. por­
que se não har­
monisam com 
as exi.gencias 
despor ti vas.! 
Em ln~laterra, 
onde50p. e. das 
damas nadam 
como peixes, is­
to é, per lei ta· 
m~nte, as de-
1 e n s oras das 
modas balnea .. 
res de n1ier cri 
susten fam que o 
sexo forte deve 
encarai-as com 
o mais comple­
to des•>rezo ! 

oe1 nie, c1 i es­
tão cm f;agrai:­
te con1radiçlo 
com outras mo­
das dignas de 
especial regis­
to . Assim. por 
exemplo em li:­
g l a t el'r a, os 
cães de luxo, 
i n sepa raveis 
companheiro$ 
das loiras e e,._ 
cen tricas 1niss 
e aos quaes elas 
proprias, por 
ct.qttelfetie re­
quintada, dão 
banhos de mar, 
usam já umas 
1:nb~ntu1asque 
lhes permitem 
preservar o as­
setinado e mi­
moso pelo da 
ação corrosiva 
da agua salita· 
da . De maneira Vl:~-... -===========-------------'"""'.C"' que - continíia 
aquele espiri­

tuoso e implacavel critico mundano - "ªº passo que 
os racionaes se despem, os irrncionaes . .. ,·estem­
se . . . talvez a p~.li,to da Associação Prote:ora dos 
An irnaes!., 

Um cspirirnoso critico mundano, porém, in ter­
rogado a tal respeito, declarou qne será precisa ao~ 
homens a tradicional sereniJadc de Santo Antoniopa­
ra contemplar o; corpos gentis das banhistas ... dPi ­
nier cri sem cair em pecado mortal. E acrescentou: 
·A indiferença do sexo forte, a manter-se corno se 
aconselha, pod:rá indignar as damas e lcval-as a 
abolir de tndfl o uso de fato de banho para que os 
homens abandonem, cm fim, essa provocadora atitude •. 

Nas praias italiana~ os catõe; da morali.lade já 
troveja111 de feroz. iudiznaç-ão por causa das aludidas 
mo:tas balneares. 

E nas praias porluguezas? 
,,., e. 

f. Aprendem a ntt<lar e dlvertem-se- 2. Na pr~la os: hAnh lstas não se esquecem de rormar 
c ioso grupo Qmln<lo 1wlsc1nl o 1nrn11ve1 fotograro 
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FIGURAS E FACTOS 

' -_ .. _ 
•1----------..:.._ __________ __, O car<leal Perrata, oomendo secretArlO c,l e f.s .. 

rndo <lo Papa Benedito X\' , <1ue este,·a afasta­
do do YaUctlno d urante anos em \'l rlude aos ) 

t' 
1 j 

Agencla do •Seculo• no Punchal. AOuencl a do publlco para sa­
ber noticias da guerra.-(•C:llché• dt> dliHlnto rotogrMo-a.mador 

sr. ~l:tnuel Mesc:mlla). 

seus conhec Ido& senllmentos llbcrne&. 

Cnend1\ d':ibertura l"Callsndtt no c:lla 1 <1e Selembro de 1 O l '1, J) romo,·lda pelo •sportman• Jose Gomes X na Suà 
bela ht-rda<&e do •Campar• ilO•, no couc;e1ho oe t-'rontelra. dlf:trlto Cle 1>ort:.1egre. Sentados. 3 parur da esquerua 
os cnçaoores sts. losé Paes, oanlel Gome11, João Cur\'CIO. José Gomes. Aze,·e(IC'I. De p~ u 1>art1r da esquerda: 
sr&. puore ,\ntonlo J\Journto. Antonlo l\eh•1tic, Manuel Ribeiro. José tulz Gomes. Anton10 Gomes . •'· Olas, Josê dos 
PrAzcres. :"\tanuel llch'R~. um cre:;.do do l11\'rll(h1r, Joào .Manue l P1 .. mi-no e F.usel>IO Pena. Foram n.b:Hlcla$ 114 

peeu de caea.- tCllchh de A. z.acnrlas Reisa). 
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Vis-
1 um -
bra-se 

a paz? Tal­
v c z . Na 
grande re­
publica 
dos Esta­
dos-Uni­
dos da 
A, ericado 
Norte a.;.en 
tua-se um 
movimento 
em lavor 

intervenção amigavel d'esse paiz 
no conflito europeu. A primeira cnci­
clica do Papa Cenedito XV, que é um 

1ocumcnto n1>1a,tl, causou ali a melhor 
impressão. O Papa, lrancolilo que nunca 
ocultou as suas simpatias pela França, teve 

pouco para este paiz as seguintes formosas pa­
lavras: •A França é o rescrvatorio das grandes 
id eias, essa Franc;a que conheço desde que sei ler, 
que admiro por o seu amor avançar sempre para 
a generosidade, 
qth.: (: uma íorma 
•le Duis·. 
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A si mpatia do Pontífice 1>cla causa 
dos aliados é manifesta. Momentos 
depois de ser eleito Papa, Benedito X\' 
tendendo os braços para o cardeal Mercier. 
disse-lhe: •Abraço em vós toda a Belgita ca- • 
tolica, abraço-a, admiro·• e reso por ela·. 

Mao não é tudo. A ação do Pontífice junto 
das chancelaria; europeia< é i' um la.:to que a 
imprensa italiana regista. E é positivo que por de· 
terminação do Pontífice, º' cardeaes norte·ameri· 
canos teem agido junto do seu governo e do pre­
sidente da florescenti•sima repub lica no sentido d<' 
obterem a intcrvençdo amigavel dos Estados-Unidos 
no conílito, na primeira oportun idade. 

Entretanto a guerra proscgue. A principio com 
grandts vantagens para os aliados QtlC bateram 
complttamente os exercitos alem.les na grande ba­
talha do .\lai ne. 

.\las estes, n'um recuo d'uma grande extenoão 
•ttnpre prrseguidos de perto pelos exerdtos lr•n­
cc1 e inglcz, retomaram inc!\pcradamente a oftnsiva 
entre Aisne e O isc, ferindo-se :\ data em que <S­
crcvcmos uma 
grande hata-
1 ha. 





. . -
oe nolte.- A ,·tgllancla exercida uo c•uuvo da batnlha. Vm aeroplano alem~to <1escoberto pelos 1io1orows ~!os n111u1os 





Reims,bom· 
bardeada pe­
los alemães, é 
notavel náo só 
pela sua indu -
tria desenvol­
vida, sendo as 
principaes a 
fiação e a te­
celag~m ele lã 
e o fabrico de 
vinhos de 
Champagne 
cujas adegas 
en or nre s são 
cavadas no 
subsolo da 
cidade. Era 
admiravel a 

REIMS 

1. PAl nclo Muntclpa.J.- 2. F.s:uuua de C:olhe1'L-:l. ns1n geral da elrtnde. ,·endo·se :l bt"l3 ctttedr<ll. c1ue ac1'1H(de ser nl'r.izo (la. 
lH\rlH1.rame1\lc pelos étlnhõe~ nlemites. 
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Povoações onôe os aliaôos se balEram com os invasores 

A arte da guerra, 3 medida que se arerfciçoa, per· pet' de nobreza que impõe 3 admiraçlo os atos de 
dt rnais e mais br3\'Ura. 
a nobre••· foi =-=------------------------...=s;~ A guerra-ar-
~cmpre 11111 fia· te, n guerra-
ge lo, a guerra; ~iencía faz re-
rn as epocas cuar o homem 
ho:l\·e em que do seculo XX 
ela teve aspe· ao• tempos pri-
tos de grai:de milivos. As 
1a. Desde que at1 ocidades, os 
n corngem pes- horrores prali-
soal do guer- cados em ple-
rcirt.i e a sua in- na f. u r o p a. 
trepidez loran n'eqe conti-
su bslituidas nenleque seor-
pe 1 as sublile- gulha do seu 
ias estralcgi- allogrnu deci-
cns e de tatica, vilís:u;~o, dão-
que á luta brutal no' n impres-
mas leal de bra- são de uma in-
ço a braço su- va,ão de bar -
cedeu o expio- baros. 

• sivo, o canhão A', l"Onscien -
que a oistan- cias re1as, ás 
cias considc· a 1 rn as bem 
raveis mala e devasta, a j?Uera perdeu aquellc a<- '.orm:idas repugna acreditar o que os olhos leem 

1. va 1e1lCl<11l 1ltt1-Antl(.?:1s ttt•ti,i hespaoholas-2. l.A f:rhh1ch1 \' l!lta llr1u1n dn 1unel dr Munster-!t, NAnC'.) \''"''ª 
tirada do 11ftl1H'IO munh:.1utl-1. l.A Vf'rtê 'ºº" Jou1trre - Ponte t t'nlrada fln ron 1.N•tlller 5. ::-nhH·Outnlln-\ 

h1UlllC:.\ 
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a imrrcrs1 vem 
publicando .. \la< o 
caratcr oficial do 
relato do in­
qucrito bcll(a. por 
exemplo, n1o d~ 
aso a duvidas. E 
ele refere incen­
dioHte povoações, 
roubos, violações 
de domicilio, ui-

trajes a mulheres, 
torturas horrendas 

níliJ?:iJas a homens, 
velhos e croanças 
l•nçadosa brazcm:s. 
destruição <le monu­
•ncntos ... A~ crnas 
1e L011\'3in e Oinanl 

assomb,am. Elas le­
vam-nos a crer que 
ha na hiropa quem 
es1eja lóra da huma-

l:dltlc•(ôts sobre o \larnt" :? . rpJnal-OflrlnM do Cll'l11H1·du·Pln-:l. Pro,•lnt-Zlmbor10 
dt" ~•lnt Qulrtace-i. Pwmhltrt·lh•Haln• \ '"'" ~t'ral l.rada dt 1.a \ lertc 

ça, mais poupa­
da, tem lambem 
sido vitima de 
alrocidadcs. Ha 
povoações in­
ccnd:ad•s, sa­
queadas, com 
monumentos e 
ra"as dtst ·ni­
das pelo inva­
sor, que como 
um vento asso· 
ladnrdeixa ves­

sua 



llfllll\\lll11111~1Ullifl111~· 

As rulnns de 1.oun1ln deP"I~ dn llR"u1gem <101 nlrrnAt·~.· -C•C.llché• M. nranp;er) 



Cc.Hoo 01 fr11nct'1t'"' tlt·f~ndern l'I sua bnndelra 
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• Tropas Q.USlrJarn!I rn"cnndo ''"' tH'roplnoo J"OSl:iO 





1. F.m Parls.- A mullldflo. na J)taca da Opera, iStJrue ns C\'Olucôes (IO& aerool:.mos n1emãcs ciue tecm lar.iça­
do bombas nn grande cidade.- :!. lngtaterra.- um •meeung .. em Gulldhall. O sr. MH1u1th, prd.Sltleme do 

mh1lster10, raiam.lo. 



~''" 

Oftdaes alemiu dt•cancando tm 1.ou,·a1n 
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1. l1m hllt'rC"~ : :~1:,t~0 n;~~'~!'i4:,g~ 
o em um Jerico dl\ 
• men ln A \lnr lA 
o 1.uha Alrel( d .. 
• l.emo111:. que o ltlt­
o ve o i .• prtrnlo 
• :t. carro do" ar"i 
0 uoaerlu t "trru 
• \ lqaro \lf"ln " 

0 
,\ ('a, lo l.uctna, 
que obtf' ' t o j 

• Prtm ·o, 
o 3. tm 11rt11llto 
• ('lt111t a rmado t rn 

º ~~.~ ~~A~,~~'I\(~~: 
• e Amcr lco M1l(Aff. 
O QUC Ohr1•\'C o 1. 
e 11r .. mlo, 

O 
-i. l 'm MHNO dn 

, bntAlhR, 

~ h Cllch~s, do dl ~-
• ~ln lO rolOKl'A• 

ro MllRdOI' "" 
Ed u RrdO d e 

M elo). 

111 

A ba'alha de flMc,, rc•li­
sada em La•nci:o no dia 6 de 
setembro e promo\'ida pelo 
·Sport Club l.amece11'c, foi in­
conte~la\le'mcntc um dos me- 0 

Jhores e mais intcre~sante .. nu- ~ 
meros d 1s l(rantles f..:sta..; dos 
Reme fios no corrente ano. ! 

N'ela tom ira 11 1>nrlc a S<>cie­
dade c"c8antc de Lamego e um 
grande numero de c~trro~ e 1 
automovcis ricamente adorna- o 
do<. 

A e:;ta festa assistiram mui­
ta~ centena'\ de íora'\teiro~ . 

• 



= '" 

l· D. ;\larta da Cunlla pronunciando n sun l>rllh:rnte. erudita e sentimental conrerencla sobre a •Cnnçiio Portuguezn• no salã'l do «Jorn31 do comercJO• Jo n.10 <le Janeiro. 
2. O t\lJdlt-Ol'IO <la conrerencla.-~ra S.ª ma (coxia) vê-se o encarre~ado de nesoclos de Portugal. 



Bel as-Art es n o B ra zil 

Jnau1rnração da Exposição Geral de neltis Artes do Ornzll, no Hlo de Jnnelro- na esquerda para n dlrelta; 
O. Julla Lopes de AJmeldt'l e S\l{l.A tllha"· dr. Ferreira de Almeldl". o pintor A1uonlo ca.rnetro e &sposa, o 

membro da Academia n r:ullelra de r .. e1ras dr. SllYl'l l\8mos. grande amigo de Portugal 
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:Teatro .J'/pc-
lo. -No tea­

tro Apo~o te­
ve a sua pri. 
rneira repre 
sentação a 
graciosissi­
ma peça de 
Paul Oavaull 
Monsit>ur 
7erfl, primo­
rosamente 
trasladada 
para porlu­
guez pelo dis­
tinto jornalis­
ta Jorge de 
A breu, que 
coni:ervou na 
versão toJas 
as belezas do 
soberbo dia­
logo. 

A peça, 
posta com es­

TEATROS 

mero, resu!· 1. o sr. Jorge de AI> eu. tradutor da pecn ·O 11omem<le Jelo•-t. nna cenn. elo !l.º ato <li.\ 
fou um triun- peça. •O nomem de ge:o •. em C"'nn no teatro ,\1•010 - Os ~tore~ Pato ~Jonlz, Jorge Gr:we, 

• f 0 J) a f a a Ariur Brlt{rà, .\dt'Jll'l l)e1•elr:t e Julla de ASSUD(âO 

lar teatro da 
Rua ela Pal­
ma. D'ele se 
devem desva­
necer muito 
j u sti f i cack­
mcnte, o tra­
dutor e o en­
saiador P.tto 
Moniz, que 
n'csteseu tra­
balho e na re­
i' r e s cntação 
da peça evi­
denciou os 
seus largos 
recursos. No 
desempenho 
destacaram­
se: o n ovei 
ator Jorge 
Grave, cujos 
progressos 
demonstram 
um grande 
amor á sua 
arte, Francis­
co J udici bns 
muilO natural 
e d'uma lou­
vavel sobrie­
dade e José 
Vítor, con tri­
buindo os ou­
tros para um 
exce l en t e ê companhia que atualmente funciona no popu- conjunto. 

V -êder: .JBafro. - Lisboa conta mais uma magnifica ca~·~errne Edmundo Gomes, distinto arquiteto, e Augus-
õ sa de espetaculos: o Ede11 Tealr~, ereto na praça dos to Pina, o habil cenografo decorador, que realisaram 

Restauradores. O novo teatro, exploradOJ>elo Ciclo uma obra de extremo bom gosto 
Teatral, de que é gerente o sr. Luiz Gaihar o, arroja- e oferecendo as melhores garan-
do e inleligcntc emprezario, lembra o Olimpia, de Pa- tias de segurança 
ris. E' em forma de íerradura e de grande vastidão, para o publico. 
e omportando 
mais de 2:000 
espétadorcs.O 
palco é movei 
cm Ioda a sua 
extensão, per­
mitindo a exe­
cução das ru­
bricas de pe­
ças dos auto­
res de mai..; 
fantasia . O 
E,,en 'J'eatro 
tem uma /;>r ... 
T{l~SP 1 variO(õ 
salões, café 
concerto, res­
tau rame, etc. 

O t cal ro, 
cuja emoreza 
é constitnida 
pelos srs. Ste­
la e O'Donell, 
foi construi fo 
pelos emprei­
tcirossrs. Oui-

3. sr. J.uU: Galh4rd(). •hfml nf~tr:•dor llo C:lclo Teiurnl. tle <111e r<\z unrie o Eden Te<\tro 
~. O Eden Tea.1ro- As1•éto d:a s:•l 11 

numero­
si s s im os 
v i sitantes 
e-ouvi dados 
ha dias pelo 
emprezario 
sr. Galhar­
do, entre 05 
quaes se no­
tavam os srs. 
ministros da 
ins lrução, 
justiça e es­
trangeiros. 



FIOUBAS E FACTOS 

1. F.XC<llllft8 d<' PIO \ no Hlo de Janeiro-A sttHln do coron dloloml\Uco dR caPdral: r·:ncirrrgado dt' '.\:eí{OflM de t•Mlugn.I, 
'ththn 1·0 <li.\ Au1nrln, .Adido ~lllltar do ChllO. Enc:irrCM'l'ldO de ~e1toclos <ln CoJuml> n e MlatAo C:hlnczn. 

N'um dos mais bonitos recintos 
do Porto, o jardim Passos Manuel, 

realisou-se ha dias uma exposição de 
pomologia. Os expos itores íoram os srs. 
Alfredo More ira da Si lva 8: Filhos, que 
ainda ha pouco levaram a cabo egual 
certamcn no salão da •lluslração Por­
lugucza•, obtendo nrn grande sucesso· 

A exposição dos srs. Moreira da Sil­
va tem sido muito visitada, causando a 
melhor impressão os magnilicos 
exemplares de frutos exibidos. 

t. R:r1•o•lclo p"molOglea dns ho,,...lcu1tor'• \lfrtdll \lmrt>lra da Sll· 
'A ~ t'llho. no l:in;tlm Passns \l:muel do Porto rm a ~P~lO· 3. Xo 
primeiro Plttnf'I peras \\' llll:im ouche{j,s e no •~ll'undo una('l camoe· 

1a dt rosa-«•CllchC• do am11dor ar Chnhn JumlOr). 



t. ... AChttd::t da nOWl ourh·esarla llt> sr. 11enrlc111r s11v11.-2. o Interior da ourhe~arln 

O l•Osto mttllc;o tia "\lututllldade rortu"una•. da \8"t1fltçio fndustrfal Portugut7.a, receutementf' lnnu1urado. 

(•Cllrhh 1Jeno11e1). 
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li :;trle 

Iº~~.~!~~~ ~!~H~ 
51, Rua dos Ftwquelros, 52 

- A'•t"'"ª do H. d~ s. JMIUJo --........................................................................ 

l/11strocifr• Porfllf!/Leza 

~ 
ROUPAS BRANCAS, 

SENHORASrCREANCAS 
- R . DO OURO 206 .. -

L OTERIAS ' • Hm-ncu e 
S. Paulo ,·en<1em-~e hllhrh.~• e cau· 

telns para rew:-nder. Tem ,11f'm11r~ 111o~U­

me1Ho d e iodo~ ois cambl11n ... S1ttlt1ru com 
pronlll.llto n 1 ,·oun do eorrelo t<tilo11 01 pe­
di do~ dn IJfO\'ll\Clll. llhM t' \frtC'n, \ 'hHlt'I 
~lrlgldo• a ANTONIOJOAQUIM PINA, 
Ru• de $. PAu/o, 15 e 77 Llsboa. 

ro essencial var<J que º c71bl)I" 0~0 c71 ,,71 é 
1 0~:~-~ ~ib1e1~'.11~ãºo 

U \. V U U U póde ser bem limpo 
--- com os shampôos ape-
nas de sabão que se vendem geralmente. E' necessario que seja um prepar do destinado es· 
pecialmente para fSSe efeito e organ1sado SCIENTIFICAMENTE para atender ás varia~ 
causas da queda do cabelo. 

Para preencher essa lacuna foi estudado longamente e organisada uma sabia formula por 
especialistas francezes, completada por um notavel medico alemão, que durante toda a sua 
vida não tem tratado d'outro ramo de sciencia. Comprada essa formul ~ , foi a sim creado o 

"Sahmpoo MARIA" 
que é a ultima nalavrn da sciencia, sendo ao mesmo tempo de preço egual aos mai, baratos, 
isto é 50 réis. (Pelo correio mais 20 r é is). 

--8 8 --

PEDIDOS A' CASA 

"AU BONHEUR DES Dl\MES"-5, Rua do Carmo, 7-LISBíJA.J 
........................................................................................................................................................................................................ ...................... '''' 

11 frãb~ de Zi~avura, Fotogravura, Stereotipia, Impressão 1 
~ 7: Zmcoq1avu1a =e Composição= 1 Stereotyp1a · ~ 
~ . --FAZEM•SE NAS-- S 

l ~ I e Fhologr011ura OFFIC/NAS I Oe1odancsrcciedecon1- ~ 
......, posiçJo ...-;; 

S
i t DA Ut 

t-.111 Zll\CO Sl1Hplc' de t.• quah· ~ 

• 

; d•dc. cobre•doonnicket•d<> II u straçã 0 impressão ~ 
• Em cobre. in 

~ ~"~!:::~p:':.~-~~~":~7:.1• Portugueza e compos1çóo ~ 
~ 1 11osuH t1 disposu;!lo do publico, I De rcvislR'\, illustrações ~ 
~ Para jornaea com trama:. 1 e~ecu1:mdo todo.-. os trabnlhos e jomaes diarios da tarde 

~ 
e-.peciaes para este genero que lhe :,.\o .concemcnl~s, por ou da noite 

...._ ~x de 1r.11balho .• pre('O' mod1cos e com mexcf!• 

...<:= .:.....=..;........,.=- --- dível perfeiçlo -- .!::==========-:F==-=-r=:~~. 1 oFF~ÁNAs 1l lustração ~ortugue3a R. 00 ~~cuw. 



!f SêRIE ILUSTl<AÇÀO POR.TUOUé-ZA 
-- .... - - '"' ª ~ '-- y_ - -


